
4.2.3. A MUNDIALIZAÇÃO DA ARQUITECTURA: A CÉLULA E O ORGANISMO | O EDÍFICIO E A CIDADE 







 



 

Figura 45 - Diagrama da Cidade-Jardim de Ebenezer Howard. 

 
Figura 47 - La Ville Radieuse, de Le Corbusier.  

 

Figura 46 - Diagrama da Cidade-Jardim de Ebenezer Howard.  





 

Figura 49 - A casa Solar Hemicycle (1944) de Frank Lloyd Wright, projectada no Wisconsin para Herbert Jacobs. Fotografia de Ezra 

Stoller 

Figura 48 - A Villa Savoye (1929-1931) de Le Corbusier, em Poissy. Fotografia de Angel Fernandez Orozco.  



4.2.4. A NATUREZA ADAPTA-SE AO HOMEM 





4.3. O PRESENTE EGOCÊNTRICO 

 

Figura 50 - Hieronymus Bosch (1480-1505). The Garden of Earthly Delights. Terceiro Painel. De c. 1500. 



4.3.1. A GRANDE ACELERAÇÃO  



4.3.2. A MEDIATIZAÇÃO DA ARQUITECTURA  



 

Figura 51 - Starchitecture: Museu Guggenheim Bilbao (1997) de Frank Gehry. 

 

Figura 53 - Starchitecture: Museu Real de Ontario (2007), Canada, autoria do Studio Libeskind. 

Figura 52 - Starchitecture: Render do projecto 33-35 Hoxton Square (2006). Edifício de habitação e serviços de Zaha Hadid Architects 

 

 







Figura 56 - Arquitectura Vernacular VS Arquitectura Contemporânea: Intervenção do atelier Teprin Associati nas igrejas de Lalibela, 

Etiópia. Fotografia de Giovanni Lami e Ottavia Sarti 

Figura 54 - Arquitectura Vernacular VS Arquitectura Contemporânea: Intervenção do atelier Teprin Associati nas igrejas de Lalibela, 

Etiópia. Fotografia de Ko Hon Chiu Vincent 

Figura 55 - Arquitectura Vernacular VS Arquitectura Contemporânea: Intervenção do atelier Teprin Associati nas igrejas de Lalibela, 

Etiópia. Fotografia de Giovanni Lami e Ottavia Sarti 



5. ARQUITECTURA COMO PARTE DO PROBLEMA  

Gráfico  9 – Os três grandes grupos que compõe o Sector da Construção segundo Pinheiro (2006) 
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Gráfico  10 - Fases do Ciclo de Vida de um Edifício (CVE). Adaptado de Amado et al. (2015) 





 



5.1. O PARADIGMA LINEAR DA ARQUITECTURA E DA CONSTRUÇÃO 

Figura 57 - Esquema representativo do metabolismo linear de uma cidade.
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Figura 58 - Esquema representativo do metabolismo linear de um edifício. Fonte: Brophy & Lewis (2011) 



Figura 59 - Esquema representativo do paradigma linear no processo de produção hodierno. Fonte: Economia Circular  



5.1.1. RECURSOS FINITOS | CONTAMINAÇÃO ILIMITADA 

5.1.1.1. CONSUMO ENERGÉTICO E EMISSÕES ATMOSFÉRICAS 
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Gráfico  11 –Consumo Energético em 3 fases do CV de quatro edifícios (Japão, EUA, Suécia e Finlândia). Adaptado de UNEP (2007) 
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Gráfico  12 - Consumo de Energia Final por sector em 2017, na Europa e no Mundo.  

Fonte: EDP (2017); IEA & UNEP (2018) 



 

32%

27%

22%

5%

2%

10%

2%

FORNECIMENTO DE ENERGIA PRIMÁRIA POR FONTE (2016)

Petróleo Carvão Gás Natural Nuclear Hidroeléctrica Biomassa Outras Renováveis

Gráfico  13 - Distribuição do Fornecimento Global de Energia Primária por Combustível no ano de 2016. 

Adaptado de IEA (2018) 



5.1.1.2. OS RECURSOS NATURAIS E OS RESÍDUOS ANTI-NATURAIS 





 

Gráfico  14 – Percentagem de RCD’S destinados a aterro, incineração e reciclagem na Holanda, Dinamarca e Portugal. 
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5.1.2. A OCUPAÇÃO DO SOLO 

 



6. ARQUITECTURA COMO PARTE DA SOLUÇÃO  
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Gráfico  15 – Potencial económico de eficiência energética a longo-prazo no cenário de novas políticas (new policies scenario) do 

Efficient World Scenario, 2011-2035. Adaptado de IEA (World Energy Outlook, 2012)



Gráfico  16 - Síntese do processo de construção de um edifício e respectivos intervenientes. 



Gráfico  17 - Diagrama esquemático das várias relações entre os diversos agentes no processo construtivo. 

 Adaptado de Papanek (2014) 







6.1. SUSTENTABILIDADE | RESPONSABILIDADE 







6.2. A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 











6.3. A RE-INVENÇÃO DO PRECEDENTE 









6.4. A CIDADE ECO-SISTÉMICA E O METABOLISMO CIRCULAR 



Figura 60 – Esquema representativo do metabolismo circular no funcionamento de uma cidade. 





Figura 61 - Ilustrações de estratégias ecológicas para a concepção de edifícios sustentáveis onde há a integração das forças naturais 

para a concepção do projecto. Ilustrações de Lengen (2010) 





Figura 63 – Os princípios do Paradigma Circular no funcionamento de um edifício. Fonte: Brophy & Lewis (2011) 

Figura 62 - Os dois ciclos do C2C - O ciclo da Biosfera, para a reciclagem e reaproveitamento de nutrientes biológicos, e o ciclo da 

Tecnosfera, para a reciclagem e reaproveitamento de nutrientes que não são biodegradáveis. Fonte: EPEA 



 



Figura 64 – A cidade solar e ecológica de Linz, na Austria projectada pelos arquitectos Thomas Herzong, Norman Foster e Richard 

Rogers, com a  participação do atelier Dreiseitl (Rodrigues, 2006). A cidade dispensa o uso de energia proveniente de combustíveis 

fósseis e os edifícios foram concebidos por forma a apresentarem uma baixa dependência energética. Fonte: Atelier Dreiseitl  



6.5. O ARQUITECTO AMBIENTALMENTE CONSCIENTE E CONSCIENCIALIZADOR 



 



 

Figura 65 - A zona de entrada de uma Earthship onde se encontra a estufa e o jardim interior. Fotografia de Mueller Felix. 

Figura 66 - Fotografia da parede interior de uma Earthship que integra a reutilização de garrafas de vidro.  

 
Figura 67 - Michael Reynolds, o arquitecto fundador, a construir um pilar que integra o uso de latas.  

Figura 69 - Escola Earthship em Jaureguiberry, Uruguay. 

Figura 68 - Maquete de uma Earthship onde se evidenciam as paredes estruturais construídas através da reutilização de pneus 

descartados e as cisternas de água, no alçado posterior, para a recolha de águas pluviais. Fotografia da autora. 



 



 

Figura 75 - Ilustração da Green Motorway, em Vienna (1974) da autoria de Hundertwasser (1974). 

 

Figura 74 - The Green, Invisible, Inaudible Motorway (1974) Projecto de Hundertwasser para uma auto-estrada ecológica. 

Figura 73 - Os pilares exteriores e os apontamentos feitos com resíduos cerâmicos reaproveitados. Fotografia da autora. 

 

Figura 72 - Espaços interiores decorados com os mosaicos cerâmicos reutilizados e as paredes em tijolo à vista.  

Figura 71 - As "Tree Tenants" que co-habitam o edifício com os restantes moradores. 

 

Figura 70 - The Hundertwasser-Krawina House (1985), Viena.  

 

 





 

Figura 81 - Mudworks (2012) Instalação em taipa na entrada da Harvard's Graduate School of Design.  

 

Figura 79 - Alçado do DESI Centre, da autoria de Anna Heringer em Rudrapur, Bangladesh.  

 
Figura 80 - Mudworks (2019) Pavilhão em taipa na cidade de Schlins, Austria.  

 

Figura 78 - Alçado da METI School, da autoria de Anna Heringer em Rudrapur, Bangladesh.  

 

Figura 76 – Interior do DESI Training Centre (2008) da autoria de Anna Heringer em Rudrapur, Bangladesh 

Figura 77 - Sala interior da METI School construída em taipa. Fotografia de Kurt Hoerbst. 

 



 



Figura 82 - Projecto Villa Verde Housing (2010), do escritório ELEMENTAL em Constituición, Chile. Fotografia de Suyin Chia 

 

Figura 86 – As paredes exteriores do Innovation Center UC (2014). Fotografia de Suyin Chia 

Figura 85 - O átrio central do Innovation Center UC (2014). Fotografia: Nico Saieh 

 

Figura 84 - O Innovation Center UC (2014) do escritório ELEMENTAL em Santiago, Chile. Fotografia de Nina Vidic. 

Figura 83 – Projecto Quinta Monroy (2003) do escritório ELEMENTAL em Iquique, Chile. Fotografia de Cristobal Palma 

 



 

Figura 87 - Sala introdutória da Biennale de Veneza de 2016, de Alejandro Aravena. Fotografia da autora. 

Figura 88 - Sala introdutória da Biennale de Veneza de 2016, de Alejandro Aravena. Fotografia da autora. 



7. REFLEXÕES FINAIS 



 



 



 

Figura 89 - Frames do vídeo "Mother Nature" da série Nature is Speaking, da organização Conservation International. 
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APÊNDICES 

Figura 90 - Primeiro Painel do Concurso INNATUR7. O Centro de Interpretação da Natureza Bloom, na Pateira de Fermentelos 



Figura 91 - Segundo Painel do Concurso INNATUR7. O Centro de Interpretação da Natureza Bloom, na Pateira de Fermentelos 
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𝑄incorporada = 𝑄extracção + 𝑄transformação + 𝑄transporte + 𝑄construtivo 
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